
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRUMINTES

Processo n. g 13873/000.030/92-62

SessNo de g 25 de outubro de 1993 	 ACORDNO N. 101 -85.70

Recurso n.: 104.040 - IRPJ - EXN DE 1988

Recorrente : A.L. MARCHETTO & CIA LI-DAA

Recorrida g DRF EM BAURU - SP

5.J.CF

PRELIMINAR - Nulidade do Crocedimer?to Fiscal e da
Decisão de Primeira Instãncia - só se pode cogitay
da declaração de nulidade desses atos, quando c
auto de infração for lavrado por pessoa incompe-
tente e quando a decisão for proferida por autori-
dade incompetente com preterição do direito de de-
fesa.

RPIIE6MQ51Q Pr::: U„!ÇEQ - Ein resa 912.11 5 n1 lo Lucvc
erfnMPi512 5:12fP TA2 Êt 12i 2 omIlLtímg2 2 22ffl R21-24!
2sçrj,±5,Arãg:A.2 r2smtlim - Se a empresa por dois anos
consecutivos ultrapassa O limite fixado em lei pa-
ra a opção pelo Lucro Presumido e não possuí es-
crituração regular, sujeita-se ao arbitramento de
lucro pela autoridade fiscal.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por A.L. MARC•ETTO & CIA. LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, pelo voto de qualidade, NEGAR provimento ac

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado. Vencidos os conselheiros FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA,

CELSO ALVES FEITOSA, RAUL PIMENfEL E SEBASTIMO RODRiGUES CABRAL, que

proviam parcialmente o recurso, para excluir o encargo da TRD relativa

ao período de fevereiro a julho de :L994
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Sala das Sessdes, em 25 de outubro de 1993 t1;-11
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Sessão de n 25 de outubro de 1993 	 ACORDNO N. 101 -85.70

Recurso n.n 10q .040 - IRPJ - EXn DE 1988

Recorrente n A.L. MARCHETTO & CIA LTDAA

Recorrida N DRF EM BAURU - SP
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RELATORA

V ISTO	 1:11	
LUIZ EERNANP4 .eL IRA DE MORAES	 - PROCURADORA DA FO-

;Essao DE:2	 2 4 MAR 1 1 .• 4 '	 ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conselhei-

rosn CARLOS AL2ERTO GONÇALVES NUNES, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO e RAI-

MUNDO SOARES DE CARVALHO. IrAr.
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Processo n. 13873/000.030/92-62

Recurso n.: 104.040

Acórcrão n.: 101-05.706

Recorrente: A.L. MARCHETTO & CIA. LTDA.

RELATORI O

A empresa acima identificada recorre a este Conselho da

decisão da primeira instãncia que julgou procedente o auto de infl,-,.à5...:n

lavrado com base em lucro arbitrado, tendo em vista os fatos descritos

no documento que lhe segue anexo, onde está também determinado o en-

quadramento legal.

,
Os fatos determinantes do arbitramento do lucro estb.

descritos resumidamente, no citado documento anexo (fls. 2), assim2

a) a recorrente apresentara deciaraçãO para o exerciciC

financeiro de 1987, ano-base 1986, pelo Formulário III - lucro presuH

mido, tendo auferido receita bruta em valor superior ao limite estipuH.

lado para aquele ano-base, tendo sido sobretaxada na E. r' na

forma da lei. Igual procedimento adotara para o exercicio financeirC

subsequente, ano-base 1987, a despeito de ter novamente auferido renda

bruta superior ao limite legal definídog

b) em vista da constatação acima exposta, fora intimada

através do Termo de Inicio da fiscalizaçKo a apresentar, dentre outroS

elementos, o livro Diário, mapas de correçKo monetária do balanço e O

LALUR, tendo respondido que não havia escriturado Livro Diário, MapaS

de Correção Monetária do Balanço e Livro de Apuraçab do Lucro Realg

c) que, nessas condiçffes, e estando a empresa sujeita

tributação com base no lucro real e não mantendo a mesma escrituraçXO

na forma das leis comerciais e fiscais, arbitrara o lucro para exigen-1

cia do imposto de renda - pessoajuridica, deduzindo o valor do impostC

já lançado e que havia sido declarado CDM base na apuraçXo pelo iucrO

pres:umid	 . .....;., 4
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2.	 A recorrente apresentou em tempo hábil a impugnaç gb di,..."
fls. 10/20, alegando, em síntese, o seguinte

1. Em preliminar de nulidade

a) que o auto de infraço está "confuso, lactjnico e
omisso", por não ter apontado o fundamento legal especifico indi,. .....ati.,.)C1
do	 te de valor para adoção do regime de lucro presumido, "Ee3 2ApH

do o direito de defesa do contribuinte" (o grifo é do (::4ri2 .i.nal)g	 1
,.

b) qUe o fisco indicara "uma parafernália de dis1::ositi-1
vos legais que teriam sido violados, estabelecendo uma verdadeira con-1
fusão, misturando normas de conteúdo material e de natureza formal
que não são condizentes com a teinica central da acusaç:ab", acrescen
tando que "as normas elencadas não se revestem da mesma natureza juriH

dica, ora traduzindo obriga0es principais, ora tratando de meros deH
veres ínstrufment.ais, e, ainda, dispondo sobre meros critérios e prinH
cipios". Cita e transcreve o art. 52, inciso IV da Constituiço FedeH.
rar,‘, arts. 202 e 203 do Código Tributàrio Nacional e art. 22, paragra

fo 52, inciso III da Lei n2 6.830/80 que regula o processo de execu:;:aO
fiscal.

2. Quanto ao méritol:

a) que o Fisco indicara "os valores que correponderiaM
a limites para apuração de resultados mediante lucro presumido (no ca.-..
so Cz$ 12.997.000,00), sem efetuar qualquer tipo de prova" (sic).,;

, b) que "a pràtica do 'arbitr.imr.g..NIU) não possui ç:

respaldo juridico uma vez que a Impugnante registrava adequadamente os
fatos contábeis segundo a sistemática legal autorizada Ylucro presumi --.-
do),...":.;	 ."

4j. ..
''.
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Acórcrao n.: 101 -05.70" .,	 ..

,..:) que a utilizaçao do percentual único de 15% sobre

valor das revendas de mercadorias é injusto pois "nãO leva em conta a'::11

peculiaridades de cada estabelecimentog

,
d) que a Lei n2 8.383/91, "especialmente em seus arti

gos 40 e 71 reconheceram critérios legais para utilizaçab e apuraçXC

do imposto de renda pelo 'lucro presumido', e que não teriam sidci

considerados pelo Fisco, inclusive quanto à regra contida no art. 35.:::'

do Decreto-lei n2 1.895/81g e

e) que "também no que concerne ao montante das exigên-

cias tributárias, o Fisco, data venia, laborou em manifesto erro aC

corrigir o Imposto de Renda, pela variação da Taxa Referencial Diária

- TRD ACUMULADA, uma vez que o próprio legislador entendeu ilegítima a

utilização da TRD como índice de 'correçao monetária fazendo em se-:

guida apreciaçbes legais e doutrinárias sobre o assunto.

3. Vem às fls. 22/25 a informaij:Ko fiscal, na qual o autor

do feito, de forma segura e meticulosa, rebate todas as alegaçbes da

autuada, opinando, ao final e tendo em vista que referidas alegaçães

no teriam trazido qualquer modifica5-.Ko ao feito, pela manutenKo de

lançamento.

4. Na decisab ora recorrida, a autoridade de primeira ins-

tancia não acatou a preliminar de nulidade, considerando inocorrentes

os pressupostos quanto ao pretendido cerceamento do direito de defesa

e á inadequada tipificaçao legal. Quanto ao mérito, depois de analisar

os itens da impugnação, julgou-a imprncedente em sua totalidade, de-

terminando o prosseguimento da cobrança do crédito tributário lançado.

u. O recurso voluntário foi protocolizado em tempo hábil,

(fls. 34/51). No citado recurso a recorrente, na essCincia, repetiu os

mesmos argumentos esposados na impugnação. ..,-

• 1,

p,14.,.!.&.i.:E	 o .,....,-..... 
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deste Subtítulo, presumindo o lucro mediante a
aplicação, sobre a receita bruta operacional, do
dobro dos coeficientes indicados nos incisos I,II e
III do artigo 391, qualquer que seja o seu montante
(Lei nq 6.469/77, art. 3p. e Decreto-lei np
1.706/79, art. lo, III).

Art. 395 - A pessoa jurídica que se beneficiar do
disposto no artigo 392 estará obrigada a realizar,
no dia lo de janeiro seguinte ao ano-base em que se
verificar o excesso da receita bruta, levantamento
patrimonial, a fim de proceder a balanço de abertu-
ra e iniciar a escrituração contábil (Lei no	 .
6.469/77, art. 5o)".

Tendo em vista que a recorrente não procedeu a
escrituração comercial na forma estabelecida na lei, e não
preenchendo os pressupu-_,Lu-,... ile,..s.áti. à ,,pção pelo lucro
presumido, não restou outra alternativa ao fisco senão a - de
arbitrar os seus lucros, em estrita consonãncia com o
estabelecido no artigo 399, e seus incisos do RIR/90.

No que respeita ao coeficiente de arbitramento
utilizados, os mesmos decorrem de dispositição textual 	 -1,t.,.

legislação de reger-leia e sua fixação leva em conta a margem de .
lucro usual dos diversos ramos de atividade.

Finalmente, no que pertine a arguição de incons-
titucionalidade de cobrança da TRD e da utilização da UFIR, vale
lembrar que compete privativamente ao Poder Judiciário apreciar e
dicidir questeies que versem sobre inconstitucional idade das leis
em vigor. A este Conselho, como órgão integrante do Poder Execu-
tivos, compete tão somente zelar pela correta aplicação dos
dispositivos legais, carecendo-lhe competéncia, pois, para aqui-
latar da inconstitucionalidade dos mesmos.

Por todo o exposto, rejeito as preliminares de
nulidade arguida-• • 	..lo mérito, nego provimento ao recurso.

. . . 	 ___ - • _04	 N.,,,. .	 ........,......•,
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